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ATOS DO PODER EXECUTIVO 
SecTeta?·ia de EconO?nia, Agricultura e 

Colonizaçao 
Aprovo: 

José Lisboa Freire 
Go\'ernador 

CÓPIA AUTENTICA: 
Ata de Reunião para Licitacão de Preços: 

"Ata da r eunião para Licitação de preços destinada à 
execução de serviços para a Admini !-tração Territorial, de 
acordo com os Termos da Carta-Convite nº 05/73-SEAC, de 
20-09-973'' 

As nove (09:00) horas do dia vinte e oito (28) de se­
tembro do ano de mil novecentos e Setrnta e três (1 9í3,) 
na Sala de Reuniões da Secretaria dE' ~:conomla, Agricul­
tura e Colonização, sita à avenida Mendonça Furtado nº 53, 
nesta cidade de Macapã, C::~pital do Ten itório Federal do 
Amapá, perante a Comi~ :::ão incumbida do recebimento e 
julgamento das propostas destinadas à execução de servi­
ços de terceiros, compQsta pelo Engenh!:'iro-Agrónomo Joa­
quim Matias da Rocha, Diretor da Divisão de Fomento a 
Produção animal e vegetal, símbolo 5-C; Técnico Agrícola. 
S.ilvio Camilo. chefe do Posto Agropecuário de Macapá, 
slmbolo 4-F; Casimiro Campos Ferr < ndes chefe ds Seção 
dt! expediente, símbolo 7 F; Guiomat· dos Santos Monteiro 
Escriturária, nivel 8-A, repectivamente, presidente e mem~ 
bros, compareceram os empreiteiros Bento dos Santos Dias, 
An~ônio Augusto Ferreira Tente e Empresa Tupi LTD", 
a f am de tomarPm parte na lic itação para a realização dos 
trabalhos de preparo da á rea, ext ração de muda s e p lantio 
de doze e meio (12,51 hectares de ''Cann rana Erecta" em 
terras do Posto Agropecuário de 1\!Tacapá, em Fazendinha, 
neste Município. que se destinarão ao forrageamento dos 
animais bovinos e equinos dos plantéis do Governo ama­
paense, existente:! naquela localidade, e de conformidade 
com os Termos da Carta-Convite n° \)5/73-SEAC, de 20-09-
73. Inicialmente. o Senhor Presidente mandou J))roceder a 
leitura do intei ro t eor da citada C:1 rta·Convite nº 05/73-
SEAC, o que foi f eito em voz alta, pelo senhor Casimiro 
Ca mpos Fernandes, Membro da Comissão de Licitação, não 
tendo havido n enhuma restrição a r espeito da mesma. Em 
seguida, fo i efetuada a abertura das cartas-propostas apre­
SE:'ntadas pelos concorrentes acima r1encionado~. que após 
lidas, ofe recera m os seguintes resultados: 

Nomes dos 
Concorrente s: 

A ntônro Augusto Fer­
r €i ra Tente 

Preço por 
Hect ::~res: 

Roçagem e queima: 
$ 400,00 

Prazos 

Ext ração de Mudas e 45 dias 
P lantio: $ 300,00 

Bento dos Santos Dias $ 900,00 35 dias 

Empresa Tupi Ltda. Limpeza e Preparo 
de área $ 600,00 

Extra~ão de Mudas e 20 dias 
Transport e $ 600,00 

Postas em julgamento, a Comissão por unanimidade 
de votos, considerou vencedora a proposta apresentada 
pela Empresa Tupi Ltd~. por haver em sua carta-pro­
posta preenchido todas as formalidades legais exigidas pela 
presente licitação, inclusive se comprometendo a executat· 

ç s serviras no prazo de vinte (20) dias, prazo este de capital 
impor tância para os nossos planos de trabalho no decorrer 
do ano agrícola 1973/74. A proposta apresentada por Bento 
dos Santos Dias, além de ter fornecido preço mais elevado, 
não fêz alusão a extração das mudas. O concor ren te 
Antônio Augu~to Ferreira Tente, embora tenha oferecido 
preço menor para a execução das tarefas em aprêco, se 

I limitou a discriminar em sua proposta, somente aos ser-
1 viços de roçagem, queima, extração de mudas e plantio. 
1 Não se referiu ao preparo da área, conforme o conteúào 

I da citada Carta-Convite . fato que implicitamente o eximiria 
da realização dos t rabalhos de encoivaramento e destaca­

I mento, que fazem parte do mencionado preparo das terras. 

I
' A Empresa Tupi Ltd!!, além de t er fornecido preço para o 

preparo da ia rea, se comprometeu a fazer o transporte das 

I 
mlldas que forem extraídas, a fim de serem plantadas no 
local deter minado. Facultada a palavra para quem dela 
quizesse fazer u:: o, ninguém se manifestou. Desse modo, a 

I pr oposta vencedora será submetida à superior consideração 
do Excelentissimo Senhor Goyernador do Território, para 

I posterior homologação. Nada mais havendo a tratar, o 
Senhor Presidente da Comissão deu por encerrada a reunião i e mandou lavrar a presente Ata, que depois de lida e 
achada conforme, vai assinada pelos Memb1 os da Comissão 
pelos concorrer.tes e p or mim, Geraldo Soares de Oliveira 
E~crivão de Policia, nível 16-D, lotado na Set.:retaria de 
Economia. Agricultura e Colonização, que subscrevo e 
as~ino. Sala de Reunião da Secretaria de Economia. Agri­
cultura e Colonização, em Macapá, 28 de setembro de 1973. 

ass) J oaquim Matias da Rocha 
Sílvio Camilo 
Casimira Campos Fernandes 
Guiomar dos Santos Monteiro 
Bento dos Santos Dias 
Antônio Augusto Ferreira Tente 
Empresa Tupi Ltd" 

Confere com original: 

Macapá, 12-10-73 

Agord de Matos P into 
EscrittJrár io-Cor.tratado/SEAC. 

v i s to 

Os\\'aldo José dos Santos 
Of. Adm. Nível 12-A/SEAC. 

Presidente 
Membro 

(( 

« 
Concorrentes 

(( 

« 

CentTa l AçucaTeira do Amapá S.A . 

A \'iso aos Acionistas 

Acham-se à disposição dos srs. Acionistas, na sede 
social, na Avenida Iracema Ca r vão Nunes n° 196, nesta 
cidade, os documentos a que se refere o artigo 99 do de­
creto-lei ng 2.627, de 1940, relativos ao exercício social en­
cerrado em 31 de agosto de I 973. 

Macapá, 9 de outubro de 1973. 

Hermelino Herbster Gusmão 
Diretor 
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As RepartlçõesPúblfaas 1 

Terr'Uurlals uevetlo re111etfT I 
o e,_pediente destinado a pu­
mioaçii.o neste DIÁRIO OFI­
OIAL dià riameote, até às 
13!30 horas, exceto aos sába­
dos quando deverãl9 fazt-lo 
até à s 11:80 horas. 

As recla.nações pertinan­
teB â matéria retri buída nos 
Ml'i\08 de erros nu orm sil6ea, 
deve rão ser formuladas por 
l!serito. à Seção t e Redaçã o, 
ctas 9 às 13:30 horas. n o má­
x imo até 72 h o r a a a pós a 
saída <los órgãos oficiais. 

EXPE·D IENT E As fbparti~ões Públicas 
eingir-se-Ao à1 assinaturas 
a"Bual& re no,·adai até 23 de 
fevereiro oe cada ano ~ à 11 
iniciadas, em qualquer il poc~ 
pel<u órgilos competentes. 

lMPRENSA OFICIAL .. , ...... 
DIRETOR 

Ca1·los de AndTade J:-,:mtes I A lim de possibilitar a 
remessa de vulorea acompa­

. Jhados de esc!arecimen~s 
I quanto à. Glla a;Jli ca ~ão, s(Jli-

............ 
DIÁRIO O FICIAL 

Impresso nas Oficlufil da lmprens <.. C)ficial 
MACAPA - 'f. F. AMAPÁ 

oitamo$ u11em OB ioterestla.dns 
J prerorencialmnte cheque nu 
1 

vale postal. . ..... ... ~ .... !) 

ASS I N ATUR AS 
Cr$ Anual . 

Semestral. 
Trimestral 

« 

Número avulso. 

I Os suplementos às edi-
25 00 çõtul d ot~ órgãos o fi ciais só 

' ' se forn&cerll.o aos asr>inantets 1 26 ·.~05 que as solicitarem no ato da 
- 1.1~ s i r.at u ra . 

Os origina is deverã o ser 
datilogra fndes e autent icados, 
ressalvad as, p or que m de di­
' "lt<, ~as uras e emendae. 

" 0,30 O !unciouâ l'i o pú blico fe-
•••• WlP' .. W d 1 t á d d 

«BRAS1L~A - B.ste Diár io Oficial .é encontrJdo pa ra l:!itu- ~ ~ ;~~ 'p8!~l~ f~~er ~uo~o~to êt.t: .r;xcetuadas as para o ex­
terior, que serl1o s e m p r e 
anuaia as a ssinaturas pedcr­
se- ã.o tomar, em qualquer 
época, pcn seis meses ou um 
ano. 

ra no Salao li acwnal e Intern~cw na l d~ Impre nsr , da des~outo deverá lprova r elta 
COOPER P RESS, n CI «Bras iila ImperJal _!l_o~~~~ ·- _ cvndiçã o'no ato da a lllsinaty;·a. 

Para faeilltar ao a s11inan- j A fim de t3vitar se lLH;ão 
tes a verificação do prazo de de aontinuida1e no rece bi- 1 O eusto ele cada exem ph:tr 
va lidade de sua11 u sinaturas, mento dos jN Jais. 11 e v e m : a tra sado r:Joí! órg ão~:~ t•fi ­
lla p:nte ~uperinr do enderê- os at:sinantes provident:iar a 

1 
cia i!l será, na vt>nda a\'Ulao 

ço vão imFressos o núme ro resph :tiva re uovaçii o com • acr"~ cida ue Cr$ G,Ol St do. 
clo tallio el e r eg is tro n mês e aatecf::d~acia 1.1ínima dt triu- 1 mes mo ano, e de CrS :1.0() 

Ao asslnattuas vencidas 
onderão ser suspensas sem 
aviso pré vio. o ano e m q ue fi ndar 1. ta (30) di H,; . por ano dec or ritlo. 

Comissão Organizadora da Cooperati­
va dos Avicultor es do T. F. da Arnupá 

E DITAL DE CONVOCAÇÃO 

Maria Adr!lalde Sento-Sé Grnva tá 
J u iz do Trabalho 

EDIT AL DE P raça com P razo de 3o dias. .A Comissão Organiza dora da Cooperativa d os A vicul­
tores do T. F. do Amapá, convoca , todos os participantes 1 
do programa avícola do Te rritório para a Assembléia Ge- A Doutora J uiz de Trabalho, Pre~ idente da J unta de 
ral que fa ra r ea lizar d ia 27 do corrente, às 2o:oo horas, na , Conciliação e julgamer.to de Macapá. 
Sede da Associação Comercial de Mncapá, à praça d n Ba n-
deira, 449 nest a capil3l, objetivando a constil.ui\;ãO d3 J Faz saber a tod< s quantos o presente Edital vire m 

ou dele notíc a tiveren. que, uo dia 28 de novP.mbro de 1973 Cooperativa dos Avicultore s Amapaense. 

A Comissã o. 

P ODER JUDICl ARIO 

Just iça do T rabalh o da 8~ R egião 

Junta de Concil~ação e Julgamento de 
.Maca pá 

Edital de P raça, com prazo de 20 dias. 
• 

A Doutora J uiz d o Trabalho, P residente da Junta de 
Conciliação e J ulgamento de Macapá (APJ. 

Faz Saber a todos qua ntos o presente Edita l virem, 
ou dele not ícia t iverem qu~. no d ia 19 de novembro 
de 1973, à s 12 horas, na sede desta Junta, à Av. P rocópio 
R ôla, n º 294, serão le vados à público pregão de ve nda e 
arrematação, a quem oferecer o maior lance s/a avaliação 
dos bens penhorados na execução movida por Alípio Ribeiro 
Oliveira , contra Lopes Engenharia Ltd ~. bens esse encon­
tr ados à Av. FAB, n9 763 e que são os sC'guintes: 

«Uma (1 ) máquina de soma r FACIT, CI-1 3 no B93944, 
cor cinza em perfe it o estado de funcionamento: Uma (I) 
Banca escr iturá ria de madeira de Lei, polida, com 4 (quatro) 
gavetas sendo três (3) pequenas e uma ma ior , es ta com 
fechadura, em perf<ti to estado Um (1) balcão comercial de 
fórmica com oito (8) metros de compri mento por 0,60 m de 
largura, com 1 m de altura . Ben s avaliados da seguint e 
fovma: 

Máquina de somar 
Ba nca escriturária 
Balcão comercial 

Cr$ l .OOO,oo 
15o,oo 
1.20 0,0 0 

Quem pretender arrematar ditos bens deverá compare­
ter no dia, hora e local acima mencionados, ficando .ciente 
de que deverá garantir o lance com o sinal correspondente 
a 2oo 0 (v inte por cento) de seu valor. E, para que chegue 
ao conhecimento dos int ere ssados. é passado o presente 
Ed ital, que será publicado no <<Diár io da J ustiça» e afixado 
no lugar d e c ostume, na sede desta J unta. Macapá , 16 de 
out ubro de de 1973. Eu, (Clodoaldo Andrade I Aux. J ud. P J -8 
datilog ra fei. E. eu (Euton Ramos) Chefe de Secretar ia, 
subsl revo. 

, às 12 horas na sede d ~ssa Junta, à Av. P rocópio R ôla , 294, 
serã o lt vadoó a p úblic 1 pregão de venda e ar rematação, a 
quem ofere r:t r o maio: lance S/ a avaliaçã o dos b ens pen­
horados na e ,:ecução movida por J osé Vieira dos Santos e 
outros, contn· Constl·m ora e l mob!liár ia Fonsêca bens e sses 
encontrados à Rua Ra:mundo Alvares da Costa, n2 1.010 e 
que são os s .~guintes: 

"O prédio onde funciona o Escritór io da Construtora 
Imobiliária F nnsê ca Ltda., qu adra n º 118, lote 22, sendo um 
lote de 15x3o m , ficantoo de frent e pa ra a rua Jovino Dinoá . 
esquina com à Av Raimundo Alvares da costa, n° l.ol o. 
estando aindé em and< mento, ou seja uma parte já concluí­
da e outra p.!r conclui: com uma área de 292 metros qua­
d rados, em a venar ia c~ t ijolos com 3,4o m d e p é direito, 
dois compa rt mentos << l i visões~ uma cç, m quatro <<4» subdi­
visões, a va liado e m Cr.ii - 4o.ooo,oo «Quare nta Mil Cr uzeiros». 

Quem .lrete nder a rrema ta r ditos bens deverá com­
parecer no dfa, hora e local acima mencionados, ficando 
ciente de q u<· d everá t:aranti r o lance com o sinal corres 
pondente a 2c•0 

0 «vinte por cento» de seu va lor . E, para que 
chegue a o co1h ecimen:o dcs inte ressados, é passado o pre­
sente Edital. que será oublicado no "Diá rio da Justiça'' e 
3Íixado no lt;gar de co .;tume. na sede dest a Junta. Macapá , 
17 de outubrc de 1973. Eu, (Clodoaldo Andrade}, Aux. Jud. 
P J-8, datilografei. E eu , Euton Ramos, Chefe de Secretaria, 
subscrevo. 

Juiz do Trabalho 
Mar ia Ad: la ide Sento-Sé Gravatá 

Estatuto da Associação Recreativa 
P i r atas da Batucada 

CAPÍTULO I 

Da Associação, Fundação e Fins 

Art. 1 º- A Asscciação Recreativa Pira tas da Batucada . 
fundada e m 31 de m3r ço de 1973, de duração il imitada , ~endo sua 
sede na Capital deste Ter ritório, fé\ ro jurídico na Comarca de 
Macapá, capital do Territ ór io Federal do Amapá, t e m por f;ns: 

a ) - praticar e lncenti1ar o desenvolvimento do Car 
n:Jval de Rua de Macapá; 

b) - promover e Intens ificar o e sp!rito de cooperati­
vismo entre se us a ssociados; 
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c) - participar das competições carnavalescas oficiais e 
extra-ofi<~i ais r ealizadas nesta capital; 

d) - promover festas, quermesses, feijoadas, etc, em 
benefício de seus cofres sociais. 

Art. 2º A Associação Re~reatlva Pir<>tas da Batucada, 
como pessoa jurídica e de direito privado, tem personalidade 
e patrimônio distintos de seus associados, sendo sua Diretoria 
r esponsavel, perante est~s. P"r todo o !·eu at ivo e passivo, den­
t ro das atribuições que lhe siio conf•!rldas por este Estatu­
to, não ficando os dirctorts faltosos isentos das penalida­
des a que> incorrerem. 

Art. 3º - Os sócios não respondem pelas obr igações 
que os representes contraírem, expre~sa ou intencionalmen­
te em nome da Associação, sendo ;tpe>na~ responsáveis pe­
las obrigações a que se refere a alínea «b ~, do Art. 13º deste 
Estatuto e subscrlçlo a que concor1 e rem. 

Art. 41! - Associação Recreativa Pir::~tas da Batucada 
não poderá ser dissolvida, salva por lnsuperãveis dificulda­
des financeira s e, ainda assim, por 1 esalução de Assembléia 
Gera l Extraordinária, especialmente convocada pa ra esse fim. 

Art. 5° - Pa ra efetivação do que estatue o Art. 1 º 
e suas alíneas, deverá a Associação: 

a) - possuir sede, embora provisória e tão logo seja 
possível, iniciar a construção de sua sede própria; 

b) - ter um serviço de "bar" em sua!l dependências 
ou ainda em festividades d e arraial, explorado pela Asso­
cütção ou arrendado a quem mais vantagens oferecer. 

CAPITULO II 

Da Administração ou Poderes 

Art. 6º - São órgãos administJativos da A. R. P. B: 

a) - Assembléia Geral; 
b) - Diretoria; 
c) -- Conselho Fiscal. . 

CAPÍTULO lii 

Da Classificação dos Sócios 

f_ rt. 72 - O quadro social da Associação Recreativa 
Piratas da Batucada é formado por um número ilimitado 
de sócios, sem distidnção e nacionali :lade, cor, sexo ou cre­
do, de conduta condiscente com a. normas estabelecidas 
neste Estatuto e dividem-se nas seguintes categorias: 

a) - FundadorE's 
b) - Contribuintes 
c) - Benemér!tlJS 
d) - Brincantes 

Art. Bº - Sócios Fundadores são aqueles que toma­
ram parte na reunião de fundação de entidade, realizada 
no dia 31 de marçG de 1973, e que sJas c:ssioaturas cons­
tem na Ata de fundação da A. R. P. B. 

§ único - Para os só~ios funrladores a diretoria da 
Associação deverá expedir um Certificado de St•cio F unda­
d•.)r , deven do constar no mesmo o nome do associado, data 
de expedição e assinaturas do Presid•mte e 12 ~ecretário da 
Diretoria e do sócio fundador respctivamente. 

Art. gg - Sócios :ontribuinteF são aqueles que ten­
do sido aceita sua proposta, cumpra <l que estatue a alinea 
"e'' do Art. 14º do presente Estatuto. 

Art. lOº - São considerados Sócios Beneméritos os 
que pagarem para os cofres da Asso•·iaçào, de uma ~ó vez, 
a lrnpor tân::i ::l d e Cr$1 ,500,00 (hum r.1il e quinhentos), em 
moeda corrente ou em material, mó11eis ou dádivas de qual­
quer espécie, equivalente a importância acima citada. 

Art. 11 º - Sócios Brincantes são aqueles que presta­
r em na Escola de Samba da Associa;ão, seu concurso, quan­
do de suas apresentações em Batalhas de Confete. 

§ único - Os Sócios Brincantes ficam isentos de pa­
gamento de jóia e mensalidade e gozar ão de todos os direi­
tos recreativos, não podendo, entretanto votar nem ser vo­
tado, nem tampouco participar das reuniões dos Pode res da 
Associação, salvo se conv idado. 

CAP!TULO IV 

Dos Direitos dos Sócios 

Art. 122 - São direitos dos Associados da Associa­
ção Recreativa Piratas da Batucada: 

a) - votar e ser votado para os cat·gos eletivos nos 
poderes, desde que estjaem quites com os cofres sociais; 

b) - tomar parte nas reuniões de ~s sembléia ~e':_al 
c) - Assistir as reuniões da Diretorla da Assoc1açao 

desde que seja convidado por um de seus membros; 
dl - participar de todas as promoções sociais . ou 

carnavalescas promovidas pela Associação desde que esteJam 
quites com os cofres da entidade: 

e) - requerer à Diretoria, por escrito, seu afastamen­
to temporário ou seu desligamento do quadro social; 

, f) - representar diretamente, sempre P?r escrit~ aos 
presidPntes dos poderes da entidade sobre Jrregulandade 
ou inf!·ação cometida por qualquer associado, que desabone 
o nome da Associação. ~ 

g) - requerer aos poderes da entidade a convocaçRo 
e realizacão de Assembléia Geral Extraordinária, através de \ 
documento assinado por número não inferior a quinze asso­
ciados em pleno gozo de seus dh;eitos sociais. devendo no re­
querimento, transparecer claramente a mat~ria que pretende 
tratar. 

§ Único - Os Sócios brlcantes não pouerão votar nem 
serem votados, Sl1 lvo se também figurarem como sócio 
contribuinte. 

CAPITULO V 

Dos Deveres dos Sócios 

Art. 13º - São deveres dos Sócios: 

al - respeitar, acatar e cumprir as normas estabele­
cidas neste Estatuto, bem assim como todas as delibera­
ções legalmente emanadas pelos poderes da Associação; 

b) - pagar pontualmente suas me nsalidades, jóias e 
outras dividas contraídas com a Associação; 

c) - Aceitar os cargos para os quais forem eleitos e 
desempenhar satisfatoriamente suas atribuições, salvo por 
i:11pedimentos ju5tiflcáveis; 

d) - compnrecer assiduamente nas reuniões de As­
sembléia Geral. 

CAPÍTULO VI 

Das Admissão dos Sócios 

Art. 14º - Para ser admitido da A.R.P.B. é necessá­
r io que o candidato: 

a) - seja proposto por qualquer associado da A. R. 
P. B.; 

b) - proceda bem e tenha conduta ilibada; 
c) - não sofra de moléstia contagiosa; 
di - tenha sua proposta aceita pela Comissão de Sin­

dicância; 
e) - pague jóia no valor de Cr$15,00 (Quinze Cruzei­

ros), e mensalidade de Cr$1 0,00 (Dez Cruzeiros) respectiva­
mente, podendo essas importância s ser em majoradas no de­
correr dos t empos, o que deverá ocorre r por resolução de 
Assembléia Geral Extraordinária espec!almente convocada 
para esse fim , 

Art. 15º - As propostas para sócios contribuintes e 
' beneméritos da A. R. P. B. deverão serem impressas tipo­

graficamente, devendo constar na mesma, nome, idade, pro­
fissão, naturalidade, nacionalidade, estado civil, endereços 
r esidencial e de cobrança, data de admissão e assin<1turas 
do sócio proposto e proponente e ainda do I º Secretário da 
entidade, e respeclivo parecer da Comissão de Sindicância. 

§ único - A aprovação dás propostas para sócios con­
' tribuintes e Brincantes se>rão feitas em reuniões da Direto­

ria da Associação e para os Sócios Benemérito5 em sessão 
de Assemblé ia Geral extraordinária. 

Art. 16º - O candidato a Sócio da A. R. P. B., uma 

vez tenha sua proposta aprovada e cumprido o trato da alí­
nea "e"' do Art. 14° deste Estatuto passará automaticamente 
a gozar de seus di reitos sociais, só podendo, entretanto, vo­
t:lr e ser votado, após 90 dias de efetivação social. 

Art. 17º - A readmissão do sócio será feita obede­
cendo os mesmos critérios da admissão. 

CAPÍTULO VII 

Das Penalidades 

Art. 18º ·- Os sócios es•ão sujeitos as seguintes pe­
nalidades: 

a) - advertência 
bl - repreensão 
c) - suspensão 
dl - eliminação 
e) - expulsão 

Art. 19º - Tem competência para aplicar as penali­
dades a que se refere as alíneas "a'","b","c","d": 
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a) - o presidente da Associação quando se tratar dos 
atos dos seus diretnres ou sócios da entidade; 

b) - o conselho ~isca! quando verificar e comprovar 
irregularidade existentes em movimento financeiro; 

c) - a Assembléia Geral quando se tratar da alínea 
·'e" (expulsão). 

~ único - os sócios que forem expulsos não poderão 
ser readmitidos. 

Art . 29º - Toàas as punições deverão ser feitas atra­
vés de portaria que será afixada no quadro de avisos da 
secretaria da Associação. 

Art. 21 º - Os só~: i os de todas as categorias est ão su­
jeitos a punição e obr igados ao pagamento de jóias e mensa­
lidades, devendo se respeitar o que se refere o parág rafo 
único do Art. 11 2 do presente Estatuto. 

Art. 22º - Serã o ADVERTIDOS os associados que 
infrigirem pela primeira vez, qualqu er d ispositivo cle3te 
Estatuto con siderado não grave p eles que o ato julgarem. 

Art. 23º - A REPREENSÃ O aplicar-se-á ao associa­
reincidente nas faltas de q ue trata o !!lrtigo anterior. 

Ar t. 24º - A SUSPE:-l'SÃO - no mínimo de cinco 
e no màximo de sessenta d ias respectivamente, será aplica­
da no associado que desrespeitar os membros dos poderes 
consituidos da entidade ou pratique ato de der espeito na 
sede da Associação ou onde ela esteja r epresentada por sua 
Escola de Samba. 

§ único - A suspensão não isenta o associado dos 
seus deveres sociais e isolá-lo, enquanto perduJ;ar a pena­
lidade, de tomar parte e m quaisquer atividades da entidade. 

Art. 25º - A ELIMINAÇÃO serà feita quando o 
Associado: 

a) - por vontade própria solicitá-la; 

b) - estiver em atraso 90 dias com suas ebrigações 
sociais ou quaisquer outras dív idas aontraídas com a entidade. 

c) - for condenado criminalmente; 

d ) - danificar intencionalmente qualquer rnater'ial 
considerado p atrimônio da A. R. P. B., fica ndo sujeit o a 
processo criminal; 

e) - desvi;r em proveito próprio ou de oulrem, ob­
jetos ou importâncias perteBcentes a entidade; 

Continua no próximo número 

Serviço P úbl ico Federa l 

Comissão de Inquérito Administrativo 
- CI A-

Decreto (P) Nº 1.454/73-G AB 

O presidente da Comissão de Inquérito Administratrl vo 
instit uída pelo Decr eto (Pl n º 1454, de 19 de setembro de 
1973 e modificado pel o Decreto (P ) n° 1540 de 5 de outubro 
de 1973, tendo em vista as razões apresentadas pelo senhor 
Superintendente do Abastecimento (SUPAB), em colocar o 
servidor Elpídio Marte! Pinheiro à dispos ição desta Comis­
são para funcionar c omo secretário, 

RES OLVE: 

Ca ncelar a Portaria n q 1-CIA. de 11 de outubro de 
1973, que d esignava o funclon;hio acima mencionado para 
servir como Secretário dos t rabalho desta Comissã~. 

Dê-se ciência , gumpra-se e publique-se. 

Macapá, 12 de outubro de 1973. 

Benedito ela Çosta Uchôa 
Presidente da CIA. 

NR- Deixou de se publ icada em tempo hábi l por 
falta de espaço. 

Gabinete do Governador 
D ES P AC H O 

No inquérito administrativo a que ma ndei procedet· 
através do Dê creto (P) nº 556/73-GAB, de 11 de a bril de 
1973, para apurar os ilicitos administrativos cometidos pelo 
Ser vidor J oão Aurino Dias , dur ante a sua gestão como 
Prefeito Municipal de Calçoene, d~i o seguinte despacho: 

CONSIDERANDo: 

- que o inquéri'·o ad ministrativo seguiu seus t râmites 
normais e regu lamenta res, sendo dada ao indiciado am pla 
liberdade de depor; 

- que os autos do inquérito concluem, de forma 
positiva e irrecorrível, 1ue o Servidor João Aurino Dias é 
responsável p -~lo desvio dos co fres públicos da quantia de 
Cr$ 40.403, JG (quaren ta mil, quatrocentos e três cruzeir os e 
dezesseis cen'.avo5); 

- que o indiciado, inclusive, assinou termo de res­
ponsabilidade pela a ;sência da importância acima dos 
cofres da Prefeit ura M~micipal de Calçoene; 

- que constam dos autos do inquérito inst aurado 
outras irrep:laridades. de menor monta mas ig ualmente 
afrontosas ao~ preceito estabelecidos em Lei; 

- que o indicial o João Aurino Dias, com as ir regu­
laridades praticadas, violou o artigo 207, nos seus item I 
e Vlll, da Le i 1711, de :·8-10-52; 

RESO LVO: 

1 - De mitir do Serviço Público o Servidor João 
Aurino Dia s, por e r violàclo o artigo 207, nos seus 
itens I e VllJ, da Lei 12 l7ll. de 28-ltl-52, face haver lesado 
os cofres pút iicos com a quantia de Cr$ 40.403,16 (quarenta 
mil , quatroce t1tos e trê. cruze iros e dezesseis centavos). 

2 - D~·terminar que a Secretaria de Adminis tração 
e Finanças providenci ~ o encaminham~; nto dos autos do 
inquérito administratho ao Poder Judiciário, tendo em 
vista o constL:nte do a tigo 229 da Lei 1711, de 28-10-52, fi­
cando o t ram lado dos refer idos autos na ficha runcional do 
ilíldiciado no :·lerviço do P~s~oa l daquela Sec retaria. 

Macapá, 17 de outubro de l9 i 3. 
J csé Lisboa Freire 

Governador 

POr ER JUDJCIARJO 
Justiça do Trabalho da 8~ Região 

Junta de ConciUação e Julgamento de 
Ma capá 

Edi tal de P raç:1, com prazo de 20 dias . 

A Doutora Juiza do Trabalho, Presidente da Junta de 
Conciliação e Ju lg~mento de Macapá (APJ. 

Faz S.1ber a todc s quantos o pr esente Edit al v irem, 
ou dele notícia tive rem qu~< , no dia 20 de novembro 
de 1973, às l ;~ horas, n 1 sede desta Junta, à Av. Procópio 
Rôla, n° 294, serão leva dos à público pregão de venda e 
arrematação, a quem c :erecer o maior lance s/ a ava liação 
dos bens penhorados n.1 execução movida por Gilberto da 
Silva Valadares, co ntrL Lopes Engenharia Ltà" , bens esse~ 
en contrados ~ A v. FAB, n º 763 e que são os seguintes: 

<<Um condicionaGor de a r Cônsul 220 volts, 10.00() 
Btus F9521 - sé rie 133.0632 novo e uma máquina de es­
crever Olivettc, de 170 espaços de cor cinza fabricada por 
Olivette do Brasil S/ A. indús tria brasile ira (Guarulhos -
S. Paulo) de nº A-:-!783.35, em per·fe itas condições de fun­
cionamento, os quais foram avaliados em: 

O condicionador de a r em Cr$ 2.500,00 
A máquina de escrever, em Cr$ 1.500,00 

Quem pretender arrematar ditos bens deverà compare­
eer no dia, hora e local acima mencionados, ficando ciente 
de que devera garantir o lance com o sina l correspondente 
a 2o% (vinte por cento ) de seu valor. E, para que chegue 
ao conhecirr.ento dos in teressados, é passado o presente 
Edital, que será publicado no << Diário da Justiça » e afixado 
no lugar de costume, na sede desta Junta. Macapá, 18 de 
outubro de 1973. Eu, (Clodoaldo Andrade) Aux. Jud. PJ-8 
dati lografei. E, eu (Euton Ramos) Chefe d e Searetaria . 
subscreve. 

J uiza do Trabalho 

Maria Ad ela ide Sento-Sé Gravatá 


	

